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INTRODUÇÃO 

Hidrocele é definida como o acúmulo anormal de líquido seroso na 

cavidade escrotal, que pode causar aumento de volume e desconforto na 

região. Em animais, a hidrocele pode ser congênita ou adquirida e ocorrer 

em diferentes espécies, como cães, gatos, equinos, bovinos, entre outros¹. 

O diagnóstico precoce é importante para o planejamento adequado do 

tratamento, que pode variar dependendo da causa subjacente e da 

gravidade do quadro clínico.  

Em casos graves, a hidrocele pode causar desconforto significativo e afetar 

a qualidade de vida do animal. Além disso, pode ser um sinal de outras 

condições subjacentes, como infecções ou tumores testiculares, que podem 

exigir abordagens terapêuticas distintas². É uma alteração importante pois 

pode conduzir a degeneração testicular por compressão e por aumento da 

temperatura local³. 

Várias estruturas compõem o sistema genital masculino e cada uma delas 

trem uma função. Os testículos são responsáveis pela espermatogênese e 

na maioria das espécies de animais domésticos precisam estar abaixo da 

temperatura do corpo para exercerem sua função. Por causa disso estão 

localizados fora do abdome, no entanto, a sua função pode variar entre 

espécies4. 

O propósito deste estudo é narrar um evento de mudança nos testículos de 

um cavalo da raça Mangalarga e demonstrar as medidas terapêuticas 

realizadas no centro de saúde veterinária, bem como as medidas tomadas 

para reintroduzi-lo no haras. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

No dia 08/03/2023, um equino macho de 8 anos de idade da raça 

Mangalarga, com pelagem castanha, foi atendido no Hospital Veterinário 

das Faculdades Arnaldo Janssen. A queixa principal foi um aumento de 

volume na região dos testículos (Fig. 1). Antes de dar entrada no hospital, 

o animal recebeu Maxican®, 1,1 mg/kg, administrada por via 

intramuscular. Foi realizado um exame clínico geral e os parâmetros se 

apresentaram normais, frequência respiratória 10 BPM e frequência 

cardíaca 36 BPM, a frequência respiratória e cardíaca do equino pode 

variar de acordo com diversos fatores, como idade, nível de atividade 

física, temperatura ambiente, entre outros5, o animal apresentava com 

mucosas normocoradas. 

 

 

Figura 1: hidrocele unilateral direita evidenciando o edema testicular com perda do contorno 

do órgão. Fonte: Arquivo. pessoal. 

 

Foi realizado o exame andrológico, iniciou-se com a avaliação da condição 

corporal e do aparelho locomotor. Logo em seguida, o aparelho reprodutor 

externo foi avaliado, incluindo o prepúcio, o pênis, o escroto e os 

testículos, sendo que foi observado um aumento de volume e assimetria 

devido ao edema testicular. Na palpação, em que foi observado forma 

assimétrica com maior volume unilateral direito e com consistência firme 

e ausência de sensibilidade dolorosa. Foi realizado um exame 

complementar de ultrassonografia. O resultado indicou o acúmulo não 

fisiológico de fluido seroso entre os folhetos da túnica vaginal líquido livre 

na bolsa escrotal o que caracteriza a hidrocele que é uma condição comum 

em equinos machos, caracterizada pela acumulação de líquido seroso na 

túnica vaginal, um saco que envolve os testículos. Essa condição pode ser 

primária, resultante de um defeito congênito no fechamento do processo 

vaginal, ou secundária, como resultado de uma inflamação crônica ou 

trauma testicular6
.
. 

Os sinais clínicos incluem aumento de volume na região escrotal, que pode 

ser assimétrico, e sensibilidade localizada7. 

 

O diagnóstico em equinos geralmente é baseado em uma combinação de 

exame clínico, histórico médico e exames de imagem. 

Durante o exame clínico, avalia-se o tamanho e a consistência da bolsa 

escrotal e verificar se há sensibilidade ou dor ao toque. Além disso, o 

veterinário pode realizar um exame retal para avaliar o estado dos 

testículos e das estruturas reprodutivas adjacentes. 

Os exames de imagem, como a ultrassonografia, podem ajudar a confirmar 

o diagnóstico e determinar a extensão do acúmulo de líquido na bolsa 

escrotal. Em alguns casos pode ser necessária uma aspiração do líquido 

acumulado para análise laboratorial, a fim de descartar outras condições 

que possam causar inchaço escrotal, como infecção ou inflamação (Fig. 2). 

 

Figura 2: imagem ultrassonográfica do acúmulo de fluido anecogênico ao 

redor do testículo (testículo=T) (A) e do epidídimo (epidídimo=E) (B). 

Arquivo pessoal. 

 

Além disso, foi realizado a colheita de sêmen, usando uma égua em cio 

para estimulação e colheita feita via vagina artificial, a fim de avaliar o 

volume, motilidade, vigor, concentração e morfologia dos 

espermatozoides. Na avaliação macroscópica do sêmen, foram 

encontrados os seguintes resultados: volume 40 ml que condiz com a 

média para espécie, cor branco acinzentado, consistência leitosa, e odor 

suis generis. 

Na avaliação microscópica foi observado motilidade de 30% e vigor 2, 

concentração espermática de 229 x 106 sptz/ mL e 70 % de 

espermatozoides com lesão de membrana (Fig. 3). 

Os resultados de avaliação espermática indicam que o sêmen do equino 

apresenta uma concentração espermática normal, mas com uma alta 
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porcentagem de espermatozoides com lesão de membrana, o que pode 

prejudicar a fertilidade do sêmen e afetar a capacidade do equino para 

reprodução. A motilidade também estava baixa, indicando uma redução na 

qualidade do sêmen. 

 

Figura 3: espermatozoides corados em eosina-nigrosina. Espermatozoides 

corados em rosa apresentam membrana plasmática lesada e 

Espermatozoides com ausência de coloração apresentam membrana 

plasmática íntegra. Fonte: Arquivo. pessoal. 

 

Dentre as orientações para o tratamento, a principal delas incluía melhorias 

no manejo do animal, pois há uma predisposição a hidrocele quando não 

há uma rotina de exercício aumentam as chances do desenvolvimento 

desse acúmulo de fluido e até mesmo outros problemas relacionados à 

esfera produtiva como a orquite e a degeneração testicular13. Também foi 

orientado a deixá-lo solto entre 40 e 50 minutos e em períodos mais frescos 

do dia e com mais frequência em piquetes, sem deixar em baias que batam 

sol, e a realização de duchas frias nos testículos durante 10 minutos. O que 

reduziu consideravelmente a hidrocele melhorou a qualidade espermática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância do exame andrológico em equinos para a avaliação da 

saúde, reprodutiva e qualidade do sêmen foi evidenciada no caso do equino 

da raça Mangalarga. A presença de hidrocele no testículo direito do animal 

pode ter influenciado negativamente na qualidade do sêmen coletado, 

destacando a importância da detecção precoce dessas condições para o 

tratamento e manejo adequados. A realização periódica de exames 

andrológicos em equinos é fundamental para garantir a manutenção da 

qualidade genética da espécie e o sucesso em programas de reprodução. 
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